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Resumo: Desde seu processo de liberalização econômica, a partir da década de 1990, a Índia opera em 
uma inflexão de sua política econômica e política externa. Abre-se um importante cenário permeado 
por altos índices de crescimento econômico e maior proeminência deste país internacionalmente. Com 
base em seu projeto de maior inserção regional (e até internacional), a Índia tem na região asiática 
grandes potencialidades que agregam suas metas de manutenção do crescimento econômico, atrelado 
às questões político-estratégicas; desafio que coloca a Índia em complexas relações e interesses que 
passam a permear sua realidade nos próximos anos e no qual este artigo tenta explorar algumas dessas 
singularidades que compõem o escopo político e econômico deste estado. 
Palavras-chave: Índia. Look East Asia. Inserção. 
Abstract: Since the process of economic liberalisation, from the 1990s, India operates an inflection of 
its economic and foreign policy. It is opened an important scenario permeated by high rates of 
economic growth and its greater prominence internationally. Based on its bigger regional (and even 
international) integration project, India has great potential, in the Asian region, that adds their 
maintenance goals of economic growth, linked to political and strategic issues. This is a challenge that 
puts India in complex relationships and interests which permeate its reality in the coming years, and in 
which this article attempts to explore some of these singularities that make the political and economic 
scope of this state. 
 





Considerações iniciais: O Redirecionamento para a Ásia como estratégia do Look East 
Asia 
Com o fim da guerra fria o cenário internacional se viu diante de profundas transformações, 
seja do ponto de vista político ou econômico. Operando de forma “absoluta”, o sistema 
capitalista diante de seu viés neoliberal, desde então, vem aprofundando as transformações, 
sentidas também no continente asiático, principalmente com a emergência da China e a 
inflexão da política econômica e política da Índia pós 1991.  
O caminho trilhado pela Índia com a LEP (Look East Policy), de certa forma, tenta 
acompanhar a trajetória chinesa quanto à integração econômica com países da região. Haokip 
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(2011, p. 230-1) reconhece que o principal impulso da política Olhar o Oriente é aproveitar as 
contiguidades históricas e culturais como um ativo de política externa a ser explorado, a fim 
de facilitar a expansão do comércio regional, em uma conexão com as economias da Ásia 
Oriental e do Sudeste. Yhome (2011, p. 209) é outro autor que se coaduna com esta 
concepção. No entanto, sua análise recai na importância de ampliar o nível de integração entre 
Índia e ASEAN e, neste aspecto, ampliar o Acordo de Livre Comércio de bens para as áreas 
de investimentos e serviços fortaleceria essa integração. 
Importante perceber o dinamismo econômico chinês já na década de 1980, período em 
que a Índia inicia os primeiros ajustes liberalizantes de sua economia. Também é salutar 
destacar a pujança econômica na região Ásia-Pacífico dentro de uma economia de mercado 
cada vez mais globalizada, inaugurando uma mudança global de poder econômico de maneira 
bem particular (ACHARYA, 2011). Acharya (2011) também destaca a intensificada 
regionalização econômica no contexto do pós União Soviética, observa que, no início da 
década de 1990, há um “consenso” dos estados na região quanto ao desejo de se agruparem 
em cooperações econômicas regionais.  
Neste ambiente asiático de mudanças, a abertura econômica da Índia, a partir de 1991, 
visava o aprofundamento de suas relações econômicas, dando sinal de mudanças estruturais 
em um estado que até recentemente estava confinado a realidade de autossuficiência. A 
observação que Suiyan (2011) tem da Índia mostra que, devido às mudanças estruturais no 
plano internacional, como a tendência da consolidação da economia de mercado em seus 
moldes globalizantes, o país se vê na necessidade de reestruturar sua política econômica. 
Soma-se a isso o fato dos déficits orçamentais estarem comprometendo a economia do país; 
situação na qual Fernandes (2001) conclui que as políticas protecionistas chegaram ao seu 
esgotamento. Sendo assim, a política externa pragmática que viria a seguir teria como 
substrato uma necessidade estratégica para recuperação econômica.  
É com base às condicionantes internacionais e aos desafios econômicos, que a Índia 
lança mão da Look East Policy (LEP) e, como o descreve Bhattacharya (2011), 
[a] Índia alcançou outro marco na sua política externa, iniciando o que é 
chamado “Olhar a Política do Leste”. Depois de muitas décadas, o país 
adotou uma mudança estratégica na sua política externa, introduzindo 
amplamente a Look East Policy para reconstruir suas relações com as nações 
do Sudeste Asiático, uma relação que foi perdida e desligada durante o 
período colonial (Bhattacharya 2011, 168). [tradução dos autores]. 
Assim, a estratégia de Look East Policy propiciou a definição da aproximação com o Leste 
Asiático como uma área prioritária em sua política externa, compreendendo, igualmente, a 
perspectiva de participar dos mecanismos regionais de integração (OLIVEIRA 2008, p. 269-
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70). 
Resultados concretos mostram que a aproximação com o Sudeste Asiático tem 
proporcionado bons rendimentos para a Índia, já que, em termos numéricos, Santarita (2011, 
p. 91) destaca que “India’s total trade with Southeast Asian countries dramatically increased 
from US $2.4 billion in 1990 to US $ 23 billion in 2006”.  
Este aumento comercial indiano pode ser mais bem verificado quando a análise recai 
para todo o continente, o que mostra que da década de 1990 aos anos 2000, o crescimento foi 
bem mais acentuado, em especial no período 2003-4, com as exportações para a Ásia 
chegando a 27.6%. Se observados os períodos 2000-1 a 2003-4, enquanto as exportações 
indianas para muitas regiões do mundo decresciam, as realizadas com a Ásia saltaram de 
21.4% para 27.6%. A tabela abaixo é bem reveladora neste sentido. 
Tabela 1 - Parceiros Comerciais da Índia: Exportações (%) 
Região (maior parceiro 
comercial) 
1960-1 1970-1 1980-1 1990-1 2000-1 2003-4 
EU 36.2 18.4 21.6 27.5 22.7 21.1 
(Reino Unido) (26.9) (11.1) (5.9) (6.5) (5.2) (4.7) 
América do Norte 18.7 15.3 12.0 15.6 22.4 19.2 
(Estados Unidos) (16.0) (13.5) (11.1) (14.7) (20.9) (18.0) 
OCDE- Outros 10.1 15.2 10.6 10.4 5.1 3.7 
(Japão) (5.5) (13.3) (8.9) (9.3) (4.0) (2.7) 
Europa do Leste 7.0 21.0 22.1 17.9 2.4 1.8 
(Rússia) (4.5) (13.7) (18.3) (16.1) (2.0) (1.1) 
OPEC 4.1 6.4 11.1 5.6 10.9 15.0 
África 6.3 8.4 5.2 2.1 3.2 3.3 
Ásia 6.9 10.8 13.4 14.3 21.4 27.6 
América Latina 1.6 0.7 0.5 0.4 2.1 1.7 
Outros 8.0 2.7 1.0 6.2 7.3 4.2 
Fonte: Ministry of Finance, Economic Survey 2004-5. (TEIXEIRA JR, 2010, apud KALE, 2009, p. 53). 
Bhattacharya argumenta, acerca do ponto de vista inovador da Look East Policy, que essa 
aproximação com a região representa uma nova postura da Índia que desde sua independência 
esteve alheia sobre seus parceiros do Leste e Sudeste da Ásia. Ele conclui afirmando que 
[...] [e]m 1991, o país foi forçado a fazer mudança geoestratégica para o leste 
e sudeste asiáticos, também porque seu parceiro mais alienado pós-
independência, a União Soviética entrou em colapso e se desintegrou no 
mesmo ano, e a Índia perdeu seu mais forte parceiro global e um aliado 
incondicional. Sua crise na política externa era tão grave como a crise na 
política econômica, que ocorrem ao mesmo tempo e ela urgentemente sentiu 
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a necessidade de ter novos parceiros regionais e sub-regionais para além da 
zona SAARC. (BHATTACHARYA 2011, p. 169). [tradução dos autores]. 
A inflexão política da Índia com a Look East Policy foi favorecida pelo ambiente receptivo 
dos países que compõem a região, que observaram na Índia um importante ator, 
principalmente pela força de sua economia e o papel de contrapeso que pode desempenhar 
regionalmente (ACHARYA 2011).  
  No terreno indiano é grande o consenso entre as lideranças políticas de que a 
estratégia do país de inserção internacional passa pela Look East Policy, sendo de grande valia 
para aumentar sua presença no Leste Asiático. Como percebido por Ghoshal (2003, p. 525) a 
respeito da institucionalização das parcerias e a crescente presença da Índia na região, “Nova 
Delhi não é apenas um parceiro de diálogo da ASEAN e um membro do Fórum Regional da 
ASEAN (ARF – em inglês, ASEAN Regional Forum), tendo um papel ativo no dialogo de 
segurança da região”. Assim, Índia-ASEAN estão dentro de perspectivas com teor de 
reciprocidade. 
Esta aproximação reflete, sobretudo, a percepção dos indianos no que tange à política 
de ampliação de parcerias e que tem, em nível regiona,l sua maior urgência, tornando claro os 
novos interesses do país. 
Neste sentido, o continente asiático apresenta muitas potencialidades, necessárias 
perante a realidade atual da Índia e no qual é cada vez mais estratégico para a política indiana, 
que possivelmente deverá ter uma presença cada vez mais ativa. Dados estatísticos da 
ASEAN revelam o comércio com a Índia. Em 2010, apresentou-se como o quinto estado que 
mais comercializou com o bloco (ASEAN COMMUNITY IN FIGURES 2011). Ainda são 
valores relativamente baixos, mas o crescente vigor deste comércio aponta para projeções 
cada vez mais otimistas. A tabela a seguir expõe o comércio da ASEAN com alguns 
parceiros, e em que se pode fazer um comparativo com a Índia. 
Tabela 2 - Comércio entre ASEAN e seus parceiros 
País 1998 2000 2003 2008 2009 2010 
 (In US$ million) 
Intra-ASEAN 120,918 166,846 206,732 470,112 376,177 519,805 
China 20,414 32,316 59,637 196,884 178,190 232,013 
Japão 81,410 116,191 113,401 214,400 160,893 206,637 
USA 115,562 122,218 117,886 186,243 149,582 186,685 
Republica da Coreia 17,080 29,635 33,548 78,251 74,746 98,628 
Índia 6,968 9,656 12,512 48,803 39,119 55,443 
Austrália 12,822 17,589 19,197 52,593 43,854 55,426 
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Canadá 4,081 4,833 4,612 10,737 9,040 9,870 
Rússia 1,035 1,375 2,397 9,794 6,765 9,064 
Nova Zelândia 1,621 2,248 2,621 7,837 5,378 7,335 
Paquistão  1,521 3,493 1,902 4,922 4,303 6,256 
Fonte: ASEAN Trade Statistics Database in ASEAN COMMUNITY IN FIGURES (2011). 
É sintomático o crescimento do comércio da Índia com a ASEAN nos períodos entre 1998 e 
2010. Isso demonstra que muitos benefícios econômicos podem ser extraídos dessa relação, 
principalmente quando observado o poderio comercial de outros países asiáticos. Um paralelo 
pode ser feito com os Estados Unidos, em que mesmo tendo um crescimento comercial com a 
ASEAN, nota-se que é irrisório quando comparado aos países asiáticos. Isso suscita, dentre 
algumas interpretação, o fato de um deslocamento comercial, mudando o eixo estadunidense 
para o asiático. Isso reflete a crescente dinâmica econômica da Ásia, na qual já foi percebido 
pela Índia, que lança força para absorver este dinamismo regional. 
É inegável que virtuosos ganhos econômicos advindos do Leste Asiático estão na 
pauta estratégica de lideranças indianas. No entanto, diante do sentido da nova política 
externa desenvolvida pela Índia, não estão ausentes interesses políticos de aumento de poder, 
no qual o poderio econômico absorvido na região lhe fortalecerá para um possível papel de 
maior liderança no continente asiático.  
De forma mais direta, o que se viu na política externa da Índia foi a mudança de uma 
linha de pensamento pautada no pacifismo, que esteve presente nas três décadas após a 
independência do país, para uma postura de vertente realista. A essência da política externa 
desenvolvida no início da década de 1990, dentre várias interpretações analíticas, incorpora 
um espírito ativo, conquistador.    
Há uma alteração na dinâmica internacional com o fim da Guerra Fria, dando a muitos 
estados do chamado terceiro mundo a possibilidade de inserção, e em que a Índia está 
enquadrada (PEREIRA e RIZZI, 2007). Pereira e Rizzi (2007, p. 1) acrescentam que “a Índia 
neste contexto manifesta-se como um provável polo de poder, podendo contribuir, 
conscientemente, para a formação de um sistema multipolar”, mostrando-se como uma 
crescente força regional, o que poderá engendrar um equilíbrio de poder na Ásia. 
 A preocupação indiana em estreitar os laços com a ASEAN se dá nos anos 2000, 
período em que há um crescente dinamismo nas discussões em torno de Áreas de Livre 
Comércio (em inglês, Free Trade Area – FTA); momento quando surgiram as negociações 
entre ASEAN-CHINA, ASEAN-EUA e ASEAN-ÍNDIA (PEREIRA e RIZZI, 2007).  
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 A ASEAN tem seu nascedouro em 1967 e seus objetivos expostos em sua Carta 
destacam o caráter de cooperação, abarcando os domínios econômicos, social, cultural, 
técnico, dentre outros. Consequentemente, exaltou-se o clima de promoção de paz e a 
estabilidade regional (ASEAN). Em uma região conflituosa, pensar em agrupamentos de 
cooperação e interdependência de teor liberal se mostra como sensível a prevenção de 
interesses unilaterais, com um possível ambiente de disputas e conflitos. Chamaa  atenção o 
contexto em que foi criado o bloco, marcado pela guerra fria, e eua formação teve uma 
relação direta com a “ameaça” comunista na época. 
Como consta na Declaração de Bangkok de 1967, o Bloco abria a possibilidade para a 
entrada de novos membros, o que se concretizou principalmente com o fim da bipolaridade, 
contabilizado atualmente em dez estados. 
 O estreitamento dos laços entre a Índia e a ASEAN se contextualizou com as 
transformações destes a partir da década de 1990, quando o pensamento liberal ganhou força e 
sua dinâmica se potencializou como s o paradigma hegemônico pós guerra fria. A partir de 
então, é crescente o processo cooperativo entre os dois lados, que seguiu de um diálogo 
setorial em 1992 para uma parceria de diálogo completo em 1995 (ASEAN). Esse 
relacionamento se elevou no ano de 2002, quando o encontro de cúpula se caracterizou como 
anual, sinalizando a importância da parceria, em especial quando observado o curto intervalo 
de tempo de aproximadamente dez anos.      
O aprofundamento da cooperação Índia-Asean ganhou maiores proporções, passando a 
abarcar questões de segurança, econômica e a cooperação sociocultural. O compromisso 
indiano em combater o terrorismo se formalizou com a Declaração Conjunta de Cooperação 
para Combater o Terrorismo Internacional, em 2003. Na mesma ocasião, a Índia demonstrou 
seu interesse emmanutenção da paz, estabilidade e desenvolvimento no Sudeste Asiático, no 
qual aderiu ao Tratado de Amizade e Cooperação no Sudeste Asiático (TAC) (ASEAN). No 
plano comercial, o Acordo de Livre Comercio ASEAN-Índia, assinado em 2009 com os dez 
países do bloco formaliza o maior aprofundamento da ordem econômica entre ambos os lados 
e a maior presença indiana na região (HAOKIP, 2011, p. 231). 
Em termos reais, como divulgado pela própria instituição da ASEAN, o seu comércio 
com a Índia teve seus maiores níveis em 2011, quando houve um crescimento de 23,4%, 
contabilizado em 68,4 bilhões de dólares; comparativo feito com o ano de 2010, quando o 
comércio girou em torno de 55,4 bilhões de dólares. 
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É fato o virtuoso crescimento do comércio da Índia com os países do Leste Asiático 
nas duas últimas décadas. Em relação aos investimentos, em 2009, os países do Leste Asiático 
aplicaram aproximadamente 13 bilhões de dólares na Índia, enquanto os indianos investiram 
962,3 milhões de dólares no sudeste da Ásia em 2008-09 (YHOME, 2011, p. 208-9). 
 YHOME (2011, p. 211) chama a atenção para a diplomacia econômica da Índia, um 
componente de sua política externa no contexto da globalização, e em que o país se utiliza 
para perseguir seus interesses comerciais e alargar as oportunidades que se abrem em meio ao 
processo de integração. É neste contexto que se fez oxigenar as relações econômicas da Índia 
com o Japão, consistindo no comércio e investimentos, em que os investimentos privados 
assumem um papel importante. No entanto, como aponta Paul (2008, p. 100), é lamentável 
que o processo de liberalização da Índia tenha ocorrido no momento em que o Japão entrou 
em crise após o estouro da bolha econômica no inicio de 1990.  
Paul (2008) também aponta para a estratégia inicial da LEP, voltada para melhorar as 
relações com os países do Sudeste Asiático, mas que depois envolveu outros países da Ásia 
Pacífico, em especial com o Japão. Como esclarece Paul (2008, p. 101), os resultados 
positivos desse desenvolvimento se fez sentir no comércio entre ambos, em que as 
exportações da Índia aumentaram de 303,9 milhões de dólares em 1990-1 para 1,59 bilhões 
em 1999-2000, atingindo 4,56 bilhões em 2005-6. Da mesma forma, as importações da Índia 
aumentaram de 324,5 milhões em 1990-1 para 2,15 bilhões em 1999-2000 e em 2005-6 
chegou a 6,6 bilhões. 
 A intensificação do pensamento liberal na Ásia com o fim da guerra fria e o processo 
de reformas econômicas da Índia deu novo dinamismo às relações econômicas e comerciais 
na região. O aprofundamento da cooperação da Índia com os países da ASEAN demonstra 
claramente a convergência de interesses que paira sobre os dois lados. Em outras palavras, o 
impulso econômico do Sudeste Asiático e o bom crescimento da economia indiana nos 
últimos anos tornam atrativa uma parceria cada vez mais sólida, e que deverá perdurar pelos 
próximos anos. 
 
1. Questões estratégicas regionais e a inserção indiana  
Analisar a política estratégica da Índia nos moldes do pós guerra fria é pensar em dois 
processos simultâneos transformadores, pautados na inflexão da política externa e no limiar 
liberalizante de sua economia. Nesta seara econômica, estrategicamente, a Look East Policy 
(LEP) surgiu como um dos pilares a ser conduzido pelo estado indiano na busca de 
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possibilitar o crescimento de sua economia. Configurando-se como direcionamento 
econômico (e político) no plano regional, a LEP é a materialização da estratégia de reforçar o 
papel da Índia como uma potência emergente no mundo, que tem na LEP um traço de sua 
política externa efetiva para os próximos anos (SUIYAN, 2011).  
  É de grande consenso, entre muitos analistas internacionais, que o Sudeste Asiático é 
uma preocupação recente na política externa indiana; Vvisão não compartilhada por Mishra 
(2011), que lembra do interesse indiano em participar da ASEAN desde os anos de sua 
fundação. Em maio de 1967, o ministro de Relações Exteriores indiano, MC Chagla, em visita 
a Singapura, expressou apoio da Índia a formação da ASEAN, destacando o desejo de ser 
membro integrante. Mishra (2011, p. 185-6) também salienta que “a China criticou 
severamente a formação da ASEAN e chamou de aliança contrarrevolucionária”. [tradução dos 
autores]. A entrada da Índia no Bloco foi constrangida por alguns fatores da ordem política, 
como a desconfiança da ASEAN em relação à aproximação dos indianos com os soviéticos e, 
como destaca o autor (2011, p. 186), “a ASEAN emergente era principalmente uma 
associação de aliança ocidental”. Por sua vez, o cenário político indiano da década de 1960 
priorizou em sua política externa a preocupação com o Paquistão, visto como uma ameaça 
mais imediata (MISHRA 2011, p. 186).  
O paradigma desenvolvimentista indiano atual rompe com a ideia anterior de 
autossuficiência. Assim, a aproximação com as economias do Sudeste Asiático vem a atender 
os anseios mais imediatos da política do país. Mais precisamente, é esta região que apresenta 
atualmente muito do combustível econômico que a Índia necessita para manter seu 
desenvolvimento e galgar uma maior inserção regional.  O incremento da LEP se mostra 
adequada a esta nova realidade asiática. Chachavalpongpun (2011), atento a essa realidade, 
observa que a implementação da LEP é a plataforma para os objetivos da Índia no sudeste 
asiático, principalmente pelo fato da Ásia ser a região com a economia mais vibrante no 
médio prazo. O que se vislumbra com a LEP é uma maior penetração da Índia no Leste 
Asiático, paralelo a demonstração do potencial econômico indiano para investimentos e 
comércio. 
  Dentro das questões estratégicas que envolvem o continente asiático, o peso da 
presença indiana tende a influenciar a geopolítica na região. Nesse sentido, o interesse indiano 
em se voltar para o Sudeste Asiático no pós guerra fria tem como aspecto favorável o hiato 
deixado pela aliança ocidental (uma vez que a ameaça soviética havia chegado ao fim) que 
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anteriormente dominou a região, reduzindo com isso o espaço para a Índia se envolver 
estrategicamente neste território  
 É interessante observar a formatação asiática pós bipolaridade do século XX, o que 
suscita algumas indagações. Gordon (2011, p. 43), por exemplo, afirma que, “na Ásia, um 
exercício de contenção da China pode vir a assemelhar-se ao equilíbrio central da guerra fria, 
durante a qual dois blocos se enfrentaram por quatro décadas” [tradução dos autores]. Ao 
mesmo tempo, o referido autor (2011) destaca o elevado grau de interdependência observado 
na região do Leste Asiático, e no qual ações de cunho mais conflituosas seriam desastrosas 
para a região. Quando comparada a relação indiana e chinesa com a ASEAN, este último tem 
em seu histórico várias disputas territoriais com alguns dos seus países membro, 
diferentemente da Índia (CHACHAVALPONGPUN, 2011).  
  Suiyan (2011,) ao analisar os 20 anos da LEP, exalta os esforços da Índia e o 
fortalecimento das relações com a ASEAN,	   consolidando sua influência na região. Para ele 
(2011, 151), “a LEP permite a Índia ampliar ainda mais sua fronteira diplomática e melhorar 
sua relação com outros países asiáticos para estabelecer seu status como potência regional” 
[tradução dos autores].  
Bhattacharya (2011) observa na LEP processo de vários níveis, sendo o primeiro mais 
voltado para a integração econômica na região. Neste ponto, observa-se que ainda não está 
explícita a realpolitik, uma vez que a Índia, recém introduzida na economia global, necessita 
integrar-se ao dinamismo econômico da região para manter os bons índices de crescimento 
econômico nacional. Na ótica do autor (2011), há um processo estratégico gradual da política 
indiana para o Leste Asiático, em que o país buscará um papel mais proeminente na Ásia e no 
mundo. Para isso, a Look East Policy deverá ser atualizada nos próximos anos, agregando 
objetivo e conteúdos expansionistas. 
	   Yhome (2011, p. 208) salienta o sentido econômico da LEP, que gradativamente vem 
sendo moldada para um direcionamento estratégico, tomando os imperativos de longo prazo. 
O autor (2011) também destaca a flexibilidade desta política, que agrega a ideia inicial de 
Leste toda Ásia-Pacífico, redesenhando a arquitetura de sua estratégia na região, em que 
alguns consideram como sendo a segunda fase da LEP, que amplia o escopo analítico regional 
e os objetivos da Índia. O que impulsiona a ampliação da LEP, dentre vários fatores, pode ser 
o próprio crescimento do papel da Índia na Ásia, relacionado à aceitação e importância dada 
pelos países do sudeste-asiático: 
Muitos dos países do Sudeste Asiático não querem ver uma situação em que 
eles são empurrados para escolher entre a China e os EUA. Para evitar tal 
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situação, a presença de vários jogadores tem sido incentivada e a Índia é 
vista como um dos jogadores-chave. A outro nível, sudeste e vários países 
do leste asiático veem a Índia como um balanceador estratégico vis-à-vis a 
China. Neste contexto, Nova Deli acha que há espaço para ele jogar um 
maior papel estratégico regional, bem como os seus interesses de longo 
prazo. Índia goza de uma grande dose de boa vontade em muitos de seus 
vizinhos orientais e estendidas a LEP foi aproveitando a existência desses 
fatores para promover os seus objetivos políticos (YHOME 2011, p. 210). 
[tradução dos autores]. 
A receptividade dos países do sudeste asiático indiretamente se traduz pela expectativa que 
estes têm em relação à segurança na região, em que a Índia poderá configurar-se como um 
importante parceiro. Por outro lado, a Índia demonstra seu crescente interesse na Ásia, indo 
além do Sudeste Asiático. Sua maior presença na Leste Asiático vem acompanhada pela 
participação e preocupação com a estabilidade regional (YHOME, 2011, p. 209). YHOME 
(2011) atribui este engajamento estratégico da Índia a institucionalização de diálogos e 
parcerias com países da região e ele (2011, p. 209-10) chama a atenção para a aproximação, 
em que revela que visitas e exercícios militares conjuntos com os países do Leste Asiático têm 
aumentado. Defesa e cooperação estratégica com Japão, Austrália e Cingapura, Vietnã, 
Malásia, Coréia do Sul e Indonésia também foram desenvolvidos. O alcance da influência 
indiana na Ásia vem se ampliando continuamente, envolvendo regiões que em princípio não 
faziam parte do projeto da Look East Policy.  
Neste direcionamento regional, o supracitado autor (YHOME 2011) aponta para o 
desenho estratégico desenvolvido pela Índia, em que há uma combinação de interesses 
econômicos e de segurança, que juntos dão a dinâmica da Look East Policy atual.   
Two factors seem to be driving the current thinking on India’s LEP. First, 
the current policy is base on a realistic approach taking into account the 
regional realities where security dynamics is fast changing. In this situation 
of transition, India considers it imperative to hedge against uncertainty. One 
of the foremost desires of India is to shape the evolving security environment 
so as to ensure a place for itself and to secure its long-term interests in the 
region. Secondly, there are also domestic needs in terms of maintaining the 
high economic growth and exploring new markets. India recognizes that to 
sustain the high growth rate that it has attained in the past decade, it has to 
further strengthen economic ties with and find new markets in the world’s 
fastest growing region, that happens to be its extended eastern neighbours 
(YHOME, 2011, p. 210-1). 
Projetada para atender aos objetivos da Índia após seu processo de liberalização, a LEP não 
está fundamentada em um programa estruturado em metas e princípios predeterminados, o 
que rende flexibilidade e possíveis mudanças ao longo do tempo, principalmente pelo fato de 
diferentes lideranças políticas chegarem à administração nacional. Enriquecendo seus 
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conteúdos e objetivos, essa política poderá moldar-se a distintas interpretações e interesses 
(SUIYAN, 2011, p. 151). 
Tendo em vista a estratégia de inserir a Índia na região do Leste Asiático, Santarita 
(2011, p. 92) afirma que a LEP também tinha como propósito incrementar o poderio 
econômico e político dos indianos frente aos chineses. Paradoxalmente, na visão do citado 
autor, essa política tem hoje alavancado um maior processo de cooperação sino-indiana, ao 
mesmo tempo em que favorece para um clima de relativa paz na região. 
Em virtude de sua política mais ambiciosa, a Índia passa a concentrar suas atenções 
para além do sul da Ásia e a cooperação com importantes países como os Estados Unidos é 
uma clara demonstração de seu desejo de maior inserção regional (SUIYAN 2011, p. 152). 
Em outras palavras, a política indiana de maior projeção na Ásia passa pelo apoio estratégico 
de outros importantes estados e, neste sentido, Estados Unidos e China têm grande 
importância, ao mesmo tempo em que possuem interesses difusos. 
Desde sua criação, em 1967, um dos principais propósitos da ASEAN se voltava para 
a estabilidade da região com a promoção da paz, incentivado pelo sentido de cooperação entre 
os Estados membros. Com o fim da Guerra Fria e a intensificação do processo de 
globalização, a dinâmica da ASEAN ganha nova roupagem com a presença de novos atores, 
como a China e a Índia. Diante da crescente aproximação econômica entre os estados da 
região e uma maior interdependência, é corriqueiro que muitos analistas interpretem que esse 
cenário seja pouco propício a um clima conflituoso. No entanto, uma instituição 
supranacional como a ASEAN pode não possuir esta capacidade de estabilidade e ganhos 
absolutos para os estados.  
Grieco (1988) observa que há limitações para o processo de cooperação, mesmo tendo 
os estados interesses comuns. Sua argumentação para essa limitação está na ausência de um 
ator ordenador no plano internacional, ou seja, com esta ausência gera-se uma anarquia. Ele 
amplia sua argumentação acerca da inviabilidade do sucesso da cooperação afirmando que, 
diante desta, os estados temem ganhos desiguais, com o fortalecimento de terceiros. Assim, a 
continuidade dentro de instituições cooperativas ocorre até o momento em que não se alterem 
os ganhos de poder. Em outras palavras, os ganhos relativos e o possível fortalecimento do 
parceiro de hoje pode está municiando um inimigo de amanhã. Isso ocorre em detrimento da 
dinâmica que ocorre entre os estados, no qual cada um é único responsável pela sua 
sobrevivência e qualquer tipo de cooperação será utilitarista. Como define Grieco (1988, p. 
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488), “as instituições internacionais influenciam as perspectivas de cooperação apenas 
marginalmente” [tradução dos autores].	  	  
	   Portanto, a dinâmica do relacionamento da Índia com o Leste Asiático demanda vários 
pontos de vista, e um deles é que a cooperação indiana com os países da ASEAN está sendo 
construída a partir de linhas estratégicas e políticas, indo além do fator econômico.  Neste 
sentido, Borah (2011) observa que há muita convergência entre a Índia e os países da região. 
O autor destaca cooperação no setor de defesa e compartilhamento de informações e 
iniciativas conjuntas em matéria de segurança marítima, ações contra o terrorismo e questões 
ligadas a segurança energética. Os desafios conjuntos também se estendem para questões não 
militares, como pirataria e acidentes e derrames de petróleo. Importante salientar que a 
marinha indiana é força predominante na região entre o Estreito de Ormuz e o Estreito de 
Malaca (BORAH 2011, p. 175).  
Vale destacar que é interessante para a ASEAN ter a Índia como um possível aliado na 
segurança dos seus membros, tendo em vista as intenções futuras da China, bem como sua 
ascensão em termos econômicos e militares (BORAH 2011, p. 175). Segundo ele, esta é uma 
questão que suscita uma preocupação comum de segurança entre os países do sudeste asiático. 
A ligação indiana com a ASEAN se mostra mais efetiva, uma vez que os laços são 
firmados com o grupo (MISHRA 2011, p. 191). Mishra (2011, p. 192) observa a importância 
da presença indiana na região, levando-se em consideração que, em certos períodos, a 
resolução pacífica de tensões não teve sucesso, gerando um clima conflituoso. Assim, há uma 
necessidade de modernização do aparato militar das nações do Sudeste Asiático e uma maior 
preparação técnica dos combatentes para lidar com possíveis conflitos futuros e, neste caso, a 
Índia é uma boa fornecedora, com armamento de boa qualidade e com melhores preços.  
É crescente a presença da Índia no Sudeste Asiático, o que leva a conjecturar que 
diante da ausência de unidade da região, em termos estratégicos de segurança e um maior 
aprofundamento indiano na minimização de tensões, este Estado poderá desempenhar um 
papel de liderança e atender aos anseios de segurança dos estados que compõem a ASEAN; 
cenário hipotético que desenharia um ambiente político-estratégico em favor da Índia, 
promovendo seus próprios interesses estratégicos na região (MISHRA 2011, 190). 
A LEP vem contribuindo para uma maior aproximação da Índia com os países do 
Leste Asiático, alterando um cenário anterior de distanciamento e desconfiança. É o caso do 
Mianmar, em que visitas oficiais de autoridades deste estado em 2010 e 2011 sinalizaram o 
início de um relacionamento de cooperação. A materialização desta cooperação está presente 
Revista de Estudos Internacionais (REI), ISSN 2236-4811, Vol. 6 (1), 2015	  
	   122	  
em operações de contra-insurgência, energia e infra-estruturas conjuntas, em que é forte a 
presença de projetos indianos em Mianmar (BORAH 2011, p.175). Dentre esses projetos, um 
chama a atenção pelo seu caráter estratégico para os indianos, principalmente por envolver 
recursos energéticos e abarcar o nordeste da Índia, região sensível a conflitos insurgentes. 
	   No plano político, o apoio de Mianmar a Índia seria de grande peso no que se refere à 
problemática regional. Em outras palavras, o Nordeste indiano é uma região com a presença 
de grupos insurgentes. Por compartilhar uma fronteira de 1600 km com o Nordeste da Índia, o 
Mianmar pode ser visto como um Estado estratégico no auxílio do acompanhamento e 
combate a esses grupos (BORAH 2011, p.176). Borah (2011) também aponta para a 
necessidade de recursos energéticos à manutenção do crescimento da economia indiana, e 
neste caso, Mianmar se destaca por ser muito rica em gás natural e um parceiro potencial. 
 Está bem claro que a aproximação da Índia com os países do Sudeste Asiático está 
relacionada com a inflexão da política externa da Índia na década de 1990. Além disso, o 
terrorismo é um fator que auxiliou na aproximação dos países desta região e Estados Unidos 
com a Índia. Isso ocorre devido à convergência de interesses entre eles na luta contra o 
terrorismo internacional (MISHRA 2011, 180). Sintetizando esta explicação, o presente autor 
explica que 
[a] decisão americana de suspender as sanções nucleares contra a Índia na 
sequência dos testes nucleares de 1998 é que o cenário regional emergente 
após 11 de setembro ajudou a cimentar uma aliança com a Índia. As duas 
nações têm reconhecido as perspectivas de cooperação na manutenção de um 
equilíbrio estável de energia na região do Oceano Índico e sua periferia. 
Melhorar os laços entre a Índia e os Estados Unidos ajudou a impulsionar os 
laços entre a Índia e os países do sudeste e leste da Ásia, uma vez que muitos 
desses países estão sob a influência dos Estados Unidos (MISHRA 2011, p. 
180) [tradução dos autores].	  	  
Mishra (2011) faz uma análise sobre a importância da Look East Policy na estratégia indiana 
de inserção regional e internacional. Sua argumentação é que, dentro do histórico indiano 
como voz ativa envolto dos interesses dos países da periferia do sistema, a referida política se 
configura como mais um instrumento visando a inserção do país. O autor (2011, p. 187) 
reconhece a Conferência de Relações asiáticas, a Conferência de Bandung e do Movimento 
dos Não-Alinhados como tentativas anteriores para atingir este fim. Ele também tem em 
mente a fragilidade estratégica que foi a SAARC, que não deu os frutos esperados de uma 
maior visibilidade da Índia em nível regional e global.    
 Portanto, a política indiana de maior inserção no continente asiático tem na questão 
econômica uma importante ferramenta e, com a pujança de sua economia nos moldes liberais 
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a partir de 1991, o cenário regional ficou mais receptivo a novas parcerias. O direcionamento 
da ASEAN para o fortalecimento das economias dos países do Bloco, em detrimento no foco 
eminentemente na segurança possibilita a penetração da Índia, no qual facilita a 
materialização de seus interesses políticos expansionistas. E, estrategicamente, a Índia 
encontra hoje na Look East Policy um meio eficaz de aumentar sua influência econômica na 
Ásia e que, indiretamente, faz crescer politicamente seu poder de voz na região.    
 
Considerações Finais 
Seja com a ASEAN, a SAARC ou em relações bilaterais, o fato é que a Ásia representa um 
forte “combustível” para a manutenção do crescimento econômico da Índia, representando 
mais uma dentre outras opções de parceria. Isso fortalece a autonomia dos indianos e o poder 
de ação de um estado com objetivos de inserção, não ficando preso ao apoio e parceria com 
uma determinada potência, evidenciando o caminho trilhado no contexto pós-reformas 
econômica de 1991.  
Atualmente, a Índia se revigora como um Estado que, historicamente, se manteve fiel 
às políticas de pendor protecionista, o que lhe rendeu bons resultados. No entanto, a 
conjuntura do pós guerra fria direciona o país a novos desafios, o que se faz sentir na inflexão 
de sua política externa, bem como nas políticas econômicas; políticas essas que fazem parte 
da mesma face, mostrando-se como complementares em se tratando da relação da Índia com 
outras nações. Em outras palavras, a Índia deste início de século apresenta um claro projeto de 
inserção internacional, mas que passa inicialmente pelo seu nível regional, de complexas 
relações e interesses. Neste sentido, o poderio, em termo econômico, se mostra como 
combustível às questões políticas na região asiática; e essa preocupação fica patente ao 
observar o estreitamente da Índia com os países da região, potencializado por meio da Look 
East Policy, da ASEAN e da SAARC, atrelado às parcerias bilaterais. 
Importante também destacar que as parcerias indianas não se limitam ao cenário 
asiático, podendo ser verificadas com países como o Brasil e a África do Sul, dentre outros. 
Isso demonstra as novas proporções que ganham as políticas indianas, denominadas de 
multilaterais. Estas amplitudes de relações podem ser percebidas como o retrato do país 
perante a comunidade internacional, em especial por ser uma das economias que mais cresce 
no mundo e pelo grande potencial no setor de tecnologia da informação e comunicação (TIC). 
Portanto, como o acúmulo de poderio que a Índia vem desenvolvendo ao longo do tempo, 
vinculado ao seu pensamento de cunho expansionista (no sentido de maior inserção) iniciado 
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em meados da década de 1990, o século XXI se apresenta como uma grande porta de 
possibilidades aos anseios deste estado em ascensão. 
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